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RESUMO

Efeito da administração intramuscular de Butafosfan e Vitamina B12 no desempenho

reprodutivo de éguas no cio do potro

Uma das maneiras de melhorar o desempenho reprodutivo das éguas é aproveitar o primeiro

cio pós-parto denominado “cio do potro” que varia de 7 a 11 dias. O objetivo deste trabalho

foi avaliar a utilização de Butafosfan com vitamina B12 (Catosal B12®) em éguas

inseminadas no cio do potro. No grupo I se utilizou Catosal B12® 20 ml intramuscular; Grupo

(Controle) II NaCl 0,9% 20 ml intramuscular. Foram utilizadas 56 éguas, da raça brasileiro de

Hipismo, paridas durante o segundo semestre de 2013, no período de 1º de outubro de 2013 a

11 de novembro de 2013. A primeira aplicação foi feita dias antes das éguas parirem. A

segunda aplicação foi feita no dia da primeira avaliação do tamanho do útero, presença de

folículos nos ovários. As éguas foram inseminadas com sêmen fresco. O controle era diário

até a ovulação. A terceira aplicação foi realizada no 15º dia depois da ovulação junto ao

primeiro exame de gestação. O último diagnóstico foi realizado aos 45 dias pós-ovulação para

confirmar prenhez e ter o índice de reabsorção embrionária. Os resultados não indicaram

diferença significativa entre os tratamentos, quanto a prenhez, e involução uterina, levando à

conclusão de que outros fatores, além da suplementação, podem estar envolvidos no puerpério

da égua.

Palavras-chave: cio do potro; égua; involução uterina



ABSTRACT

Effect of intramuscular injection of vitamin B12 Butafosfan and reproductive

performance of mares in foal heat

A way to improve reproductive performance of mares is to use the first postpartum estrus

called “foal heat” that ranges from 7 to 11 days, because the endometrium already assumes

the characteristics of estrus. The aim of this study was to evaluate the use of Butafosfan

associated to B12 Vitamin (Catosal B12®) in mares inseminated at the foal heat. In Group I

Catosal B12® 20 ml intramuscular was used; Group II (Control) 0.9% NaCl 20 ml was

administered intramuscular. Fifty-six mares Bazilian Warmblood mares, which had foaled

during the second half of 2013, from October 1st, 2013 to November 11th, 2013. The first

application was made ​​days before the mares give birth. The second application was made on

the first evaluation of uterine size, presence of follicles in the ovaries. Mares were

inseminated with fresh semen. The control was daily until ovulation. The third application

was performed on the 15th day after Ovulation, with the first pregnancy check. The final

diagnosis was performed at 45 days post-ovulation to confirm pregnancy and have the rate of

embryonic death. Resultados didn´t show any difference between treatments, on pregnancy

rates, and uterine involution, driving to the conclusion that other factors, beyond

supplementatiom, may be involved in mare's puerperium.

Keywords: foal heat; mare; uterine involution
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1 INTRODUÇÃO

O cavalo exerceu um importante papel na formação econômica, social e política do

Brasil. Esta memória, pouco discutida na literatura, permite compreender aspectos

fundamentais para a configuração do atual perfil do agronegócio do cavalo.

A população de equídeos no Brasil foi estimada em 5,514 milhões de cabeças no ano

de 2010. Com participação deste rebanho nas regiões nordeste (24,8%), sudeste (24,6%) e

centro-oeste (20,4%), sendo os municípios com maiores efetivos foram Corumbá–MS,

Santana do Livramento–RS, Dom Pedrito–RS e Feira de Santana–BA (IBGE, 2010).

O agronegócio do cavalo no Brasil gera aproximadamente 3,2 milhões de empregos,

sendo seiscentos mil diretos, representando cerca de seis vezes a quantidade de empregos das

indústrias automotivas. No aspecto econômico os equinos desempenham várias funções como

carga, tração e sela, destacando-se no aspecto social, as atividades de esportes e lazer, assim a

equoterapia para tratamento de portadores de dificuldades na área cognitiva, psicomotora e

sócio-afetiva (LIMA et al., 2006).

Ao identificar e analisar as relações e interações de quase 30 diferentes agentes e/ou

segmentos envolvidos com a “indústria do cavalo” o estudo inovou ao propor uma concepção

inédita para a compreensão da atual estruturação desta importante atividade. Da mesma

forma, deve-se destacar o pioneirismo do estudo ao revelar a importância social e econômica,

traduzido por uma movimentação econômica da ordem de R$ 7,3 bilhões por ano e a

ocupação direta de cerca 640 mil pessoas, cifra que poderia atingir a casa de 3,2 milhões se

forem incluídos aqueles empregos considerados indiretos. Dimensão social e econômica

atingida pelos diversos segmentos que compõem o Complexo do Agronegócio Cavalo no

Brasil (LIMA et al., 2006).

Para a égua conseguir uma gestação por ano precisa conceber logo após o parto, em

virtude do longo período de gestação, sendo de 330 a 340 dias. É uma espécie que apresenta

rápida involução uterina no pós-parto, em relação a outras espécies domésticas. Mais ou

menos no 14º dia, o endométrio pode apresentar aparência histológica de útero normal

pré-gestante (BLANCHARD E VARNER, 1993; McENTEE, 1990). Em éguas que exibem o

cio logo após o parto, o útero tende a involuir mais rapidamente do que naquelas que

apresentam falhas na atividade folicular e entram em anestro lactacional. A atividade

miométrial aumenta com estrógenos; na égua, as contrações uterinas aumentam durante o

estro (SALTIEL E GUTIERREZ, 1987). O número de receptores de ocitocina e

prostaglandinas no miométrio leva a um aumento na ação do estradiol, (BLANCHARD e
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VARNER, 1993). Resultados de diferentes estudos indicam que taxas de gestação no “cio do

potro” foram inferiores em 11 a 33% àquelas obtidas em ciclos subsequentes (McKINNON et

al., 1988). O fósforo também está presente no metabolismo hormonal (GONZALÉZ &

SILVA, 2006), é de vital importância para a reprodução à manutenção de seus níveis

nutricionais nesta fase.

Estes dois minerais, o fósforo e o cálcio compõem cerca de 80% de toda a matéria

mineral do corpo dos animais encontrado principalmente nos ossos dentes (99% Ca e 80%P =

1,23/1), com funções vitais em quase todos os tecidos e devem estar disponíveis nas dietas em

quantidades e proporções adequadas (GOMES, 2006).

O objetivo deste trabalho foi comparar a utilização de um suplemento à base de

Butafosfan e Vitamina B12 (Catosal) em éguas inseminadas no cio do potro.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 IMPORTÂNCIA DOS EQUINOS

A população de equídeos no Brasil é estimada em 5,514 milhões de cabeças. Com

participação deste rebanho nas regiões nordeste (24,8%), Sudeste (24,6%) e centro-oeste

(20,4%), sendo os municípios com maiores efetivos foram Corumbá–MS, Santana do

Livramento–RS, Dom Pedrito–RS e Feira de Santana–BA (IBGE, 2010).

O agronegócio do cavalo no Brasil gera aproximadamente 3,2 milhões de empregos,

sendo seiscentos mil diretos, representando cerca de seis vezes a quantidade de empregos das

indústrias automotivas. No aspecto econômico os equinos desempenham várias funções como

carga, tração e sela, destacando-se no aspecto social, as atividades de esportes e lazer, assim a

equoterapia para tratamento de portadores de dificuldades na área cognitiva, psicomotora e

sócio-afetiva (LIMA et al., 2006).

No Brasil as pesquisas com equinos como em outros países estão relacionados às

perspectivas dos segmentos da indústria equina no país, podendo ser discriminadas como em

produção e manejo, genética e melhoramento, nutrição e alimentação, reprodução, medicina e

cirurgia, doenças, sanidade e defesa sanitária também estudos sobre a produção e

comercialização nacional e internacional de equinos, carne equina e subprodutos. As

publicações científicas direcionadas para as revistas científicas são resultados dos diversos

grupos de pesquisas (ALMEIDA E SILVA, 2010).

Atualmente a inseminação artificial em equinos converteu-se em um mercado

internacional, sendo a raça PSC a única exceção importante, os criadores de diferentes partes

do mundo têm acesso aos melhores garanhões ao nível mundial e o devido a isso o número de

nascimentos por inseminação artificial tem aumentado de maneira constante, com mais de

90% das éguas de desempenho esportiva da Europa sendo inseminadas (AURICH, 2012).

A égua é um ser reprodutor sazonal, demostrando suas atividade sexual apenas

durante os meses de primavera, verão e outono, sendo denominado a época de reprodução, e o

inverno temporada é denominado anestro. Tendo, em média, as épocas de reprodução de abril

até novembro no hemisfério norte e outubro até maio no hemisfério sul (oito a 12 ciclos). A

espécie equina tem um efeito significativo, como tem variação individual. Pôneis e as grandes

raças mais pesadas, especialmente do tipo sangue-frio, tendem a mostrar temporadas mais

curtas do que as de sangue quente. Durante a temporada reprodução a égua mostra uma série

de ciclos do estro espontâneos com intervalos Regulares, sendo consideradas um poliestra
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sazonal com ovulações espontâneas (MOREL, 2003).

É considerada um fator determinante a idade das éguas sem relação a sua eficiência

reprodutiva. Segundo Carnevale e Ginther (1992) foi comparado dois grupos etários: jovens

(5 a 7 anos) e velhas (com mais de 15 anos), observando que há diferença entre os grupos na

taxa de prenhes e na incidência de perda embrionária. O grupo jovem apresentou uma taxa de

prenhes de 100% e o segundo grupo, de 32%. As perdas embrionárias no grupo jovem foram

de 11% e no segundo grupo de 62,5%.

Neste estudo, as éguas com idade superior a 13 anos apresentam uma capacidade de

conceber e levar uma gestação muito inferior que éguas mais jovens. O 1º cio pós-parto

ocorre em média aos 12,3 dias (± 10,9), e, quando possui uma duração entre 8 e 14 dias,

apresenta uma taxa de prenhez significativamente maior do que quando a sua duração está

fora destes limites (KURTZ FILHO et al., 1998).

2.2 PUERPÉRIO

É o período desde o parto até o retorno do útero à sua capacidade de iniciar e manter

uma nova gestação. O chamado intervalo pós-parto é o período que vai do dia do parto até a

primeira ovulação (GINTHER, 1992).

Para a espécie equina conseguir uma gestação por ano, a égua precisa conceber logo

após o parto, devido ao longo período de gestação, em torno de 330 a 340 dias. As éguas em

relação às outras fêmeas das outras espécies doméstica é a que apresenta a mais rápida

involução uterina pós-parto, sendo que em torno de 12 horas pós-parto o corno gestante

apresenta apenas 1,5 vezes o tamanho do não gestante (BLANCHARD E VARNER, 1993;

McENTEE, 1990).

Com a involução rápida do útero das éguas o endométrio se recupera no sétimo dia

após o parto, devido à placenta ser de natureza pouco invasiva, levando a altas taxas de

concepção em éguas que serão cobertas no primeiro cio pós-parto (SERTICH e WATSON,

1992).

Para as éguas conseguirem uma gestação por ano, precisam conceber logo após o

parto, em virtude do longo período de gestação, sendo de 330 a 340 dias. É uma espécie que

apresenta rápida involução uterina no pós-parto, em relação a outras espécies domésticas,

mais ou menos no 14º dia, o endométrio pode apresentar aparência histológica de útero

normal pré-gestante (BLANCHARD e VARNER, 1993; McENTEE, 1990).

O período pós-parto em éguas é caracterizada por involução rápida do útero e, em
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algumas éguas, um período de estro denominado “cio do potro”, sendo muitas vezes fértil

(NETT et al., 1975). O útero encontra-se completamente involuído e com os cornos uterinos

simétricos aos 23 dias pós-parto (MCKINNON et al., 1988).

As éguas que exibem o cio logo após o parto o útero tende a involuir mais

rapidamente do que naquelas que apresentam falhas na atividade folicular e entram em

anestro lactacional. A atividade miometrial aumenta com estrógenos; na égua, as contrações

uterinas aumentam durante o estro (SALTIEL E GUTIERREZ, 1987). O número de

receptores de ocitocina e prostaglandinas no miométrio leva a um aumento na ação do

estradiol, (BLANCHARD E VARNER, 1993).

Os níveis de progesterona plasmática representam em média 1,0 ng / ml ou inferior

até que a ovulação ocorram e em seguida aumentar no final do cio do potro (NODEN et al.,

1978). O colo do útero aberto e concentrações de progesterona indetectáveis ​​e baixos níveis

de estrogênio sugerem a existência de um anestro como o estado entre o parto e o cio do potro

(GYGAX et al., 1979). Em torno do 14º dia, o endométrio pode apresentar aparência

histológica de útero normal (BLANCHARD E VARNER, 1993; McENTEE, 1990).

Estudo realizado com Catosal B12® com intuito de induzir o retorno da atividade

ovariana em vacas holandesas no puerpério e pós-puerpério, também apresentou resultados

inconclusivos de acordo com as estatísticas mesmo tendo ocorrido resposta em duas semanas

na Fazenda Experimental Gralha Azul–PUCR no estado do Paraná, desta forma isso reforça a

ideia de que a suplementação com fósforo provoca efeitos indiretos ao nível de ambiente

uterino, favorecendo o desempenho reprodutivo dos animais (ALCEU et al., 2008).

2.3 CIO DO POTRO

O início do ciclo estral das éguas começa na puberdade em torno 10–24 meses de

idade, sendo que cada ciclo dura mais ou menos 21 dias (20–22). Os ciclos são divididos em

dois períodos sendo que cada ciclo é um padrão de eventos fisiológicos e comportamentais

com controle hormonal, esses grupos são denominados de estro que seria o cio quando a égua

é sexualmente receptiva em média 4-5 dias e o diestro que é quando a égua vai rejeitar o

avanço sexual durando normalmente 16 dias (GORDON, 1997).

A fêmea da espécie equina é animal que apresenta ciclos de estros durante a lactação,

diferente de algumas espécies que são reprodutoras sazonais. As éguas mostram seus

primeiros cios após o parto, dentro de 4-10 dias pós-Parida, sendo chamado de cio do potro e

já começam a mostrar seu ciclo normal de 21 dias, mas em alguns casos podem levar algum
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tempo para o sistema se estabelecer num padrão regular novamente devido os efeitos da

lactação (ALLEN, 1978; GINTHER, 1992; WATSON et al., 1994b). O útero com fluido

intrauterino parece influenciar negativamente a prenhez no cio do potro (MCKINNON et al.,

1988).

As éguas que exibem o cio rapidamente tende a ter a involução uterina mais rápida

logo após o parto do que naquelas que apresentam falhas na atividade folicular. A atividade

miométrial aumenta com estrógenos na égua, as contrações uterinas aumentam durante o estro

(SALTIEL E GUTIERREZ, 1987). Com o aumento do número de receptores de oxitocina e

prostaglandinas ocorre a ação do estradiol no miométrio (BLANCHARD EVARNER, 1993).

Em relação a diferentes estudos indicam que taxas de gestação no “cio do potro” foram

inferiores em 11 a 33% àquelas obtidas em ciclos subsequentes (McKINNON et al., 1988).

Tendo em vista que o fósforo também está presente no metabolismo hormonal (GONZALÉZ

E SILVA, 2006), é de vital importância para a reprodução a manutenção de seus níveis

nutricionais nesta fase.

Em estudos deu para observar que a taxa de concepção para o primeiro cio pós-parto

foi de 24,9% e no segundo cio pós-parto foi de 39,3%, sendo que estes dois cios tiveram uma

média de 64,2% das gestações e o cios seguintes tiveram 35,8% das gestações (MERKT e

GUNZEL, 1979). Segundo Gunduz, Kasıkcı e Ekiz (2008) o seu estudo chegou a uma taxa de

prenhez no cio potro estimado a 66,7%.

A concentração de progesterona diminuída até cio do potro. Resultados semelhantes

foram obtidos em outros estudos (LOVELL et al., 1975; HILLMAN E GANJAM, 1979).

Observou-se que a taxa de prenhez do 2º cio pós-parto é superior à do cio do potro (KURTZ

FILHO et al., 1998). Foi semelhante o tamanho dos embriões com idade de sete e oito dias

(P>0,05) nas éguas paridas no “cio do potro” comparados aos das éguas solteiras

(HUHTINEN et al., 1996).

As éguas que ovularam antes do 10 dia pós-parto tiveram menores taxas de prenhez

no cio do potro (LOY, 1980). O “cio do potro” deve ser utilizado para aumentar a utilização

da doadora de embrião, podendo-se acrescentar uma coleta, ou até mais um embrião, dentro

da mesma estação de monta, não importando o estado fisiológico da égua, parida solteira,

sendo assim as concentrações plasmáticas de progesterona, HDL e colesterol total foram

semelhantes, oito dias após a ovulação (CARVALHO et al., 2001).

Em éguas árabes, foi comparado no cio do potro éguas que receberam inseminação

artificial com sêmen fresco e outra monta natural, com resultados nas taxas de prenhez

superiores em éguas inseminadas (79,2%) em comparação às que tiveram monta natural
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(54,5%) (MATTOS et al., 1996).

2.4 BUSTAFOSFAN E VITAMINA B12

O Catosal B12® (Bayer S.A., São Paulo, Brasil) é uma solução injetável utilizada

como tônico e estimulante metabólico de uso veterinário para prevenção e tratamento de

deficiências de vitamina B12 e fósforo em bovinos, equinos, suínos e aves. Cada mililitro de

Catosal B12® contém 0,05 mg de cianocobalamina (vitamina B12) e 100 mg de Butafosfan,

que equivale a 17,3 mg de fósforo orgânico na forma de [1-(n-butil-amino)-1-metiletil]–ácido

fosfórico.

Os íons de P são fornecidos pelo butafosfan (1-butilamino-1-metil ácido

etilfosfórico) é um composto orgânico derivado de ácido fosfórico, essencial para a catálise de

muitas reações enzimáticas (GONZALÉZ E SILVA, 2006). Conforme citação de Cuteri

(2007), esta oferta de P, garantida pelo Butafosfan, resulta no melhoramento da regeneração

de sistemas intracelulares geradores de energia e estimula o metabolismo gliconeogênico,

mantendo a integridade hepática, revelada por níveis séricos baixos das enzimas Gama

Glutaryl Transferase (GGT) e Aspartato Transferase (AST).

O fósforo é um elemento que está relacionada com a reprodução de grande

importância, pois atua em processos químicos relacionados com a síntese de fosfolipídios e

adenosina monofosfato os quais estão ligados diretamente como mediadores, devido a esses

fatores sua carência leva a importantes alterações reprodutivas como exemplo, alterações

ovarianas, redução da taxa de concepção; diminuindo sua atividade ou aumentando a presença

de cistos foliculares; cios irregulares ou até mesmo anestro (SANTOS, 2000).

O Butafosfan e a vitamina B12 compostos no catosal são responsáveis por várias

funções celulares metabólicas, como a oxidação dos ácidos graxos, acetil-CoA e a utilização

de piruvato e lactato como substrato energético. Tanto a fósforo como a vitamina B12

aumentam a atividade de várias enzimas antioxidantes importantes no metabolismo celular,

intervêm na replicação celular e do DNA e são muito importantes para a manutenção da

estabilidade genética e da homeostasia celular. A utilização do catosal comprova em diversa

espécie produtiva que melhora o desempenho e que reduz a resposta de estresse dos animais

(DENIZ et al., 2009; ROLLIN et al., 2010; LOPES et al., 2010; PEREIRA et al., 2012).

Estudos realizados com Catosal B12® em uma propriedade Experimental Gralha

Azul–PUCR no localizada no estado do Paraná, visando induzir o retorno da atividade

ovariana em vacas holandesas no puerpério e pós-puerpério, apresentou resultados
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inconclusivos de acordo com as Estatísticas, mesmo tendo ocorrido resposta em duas

semanas.

De acordo com estes Dados, reforça a ideia de alguns pesquisadores de que a

suplementação de fósforo provoca efeitos indiretos ao nível de ambiente uterino, com que

favorece o desempenho reprodutivo das fêmeas, conforme mencionado na pesquisa (ALCEU

et al., 2008),

Sendo hidrossolúvel, a vitamina B12 é componente próprio do organismo e do

metabolismo animal, sendo assim esta vitamina não pode ser ingerida em alimentos vegetais,

já que nenhum vegetal a contem. Novos estudos observam uma ação direta destas sobre a

função dos ácidos nucleicos e das proteínas, tendo um papel direto sobre a regulação das

citosinas inflamatórias e fatores de crescimento (SOLOMON, 2006).

Seguindo os pensamentos de Masoud et al. (2012) a vitamina B12 tem funções

metabólicas e atua como coenzima aceptora de hidrogênio, tendo suas funções principais da

vitamina B12: estimulação da síntese, estimulação do crescimento e maturação celular. A

pouco tempo foi descoberto uma das funções mais importantes das vitaminas B12 que a de

manter a estabilidade da cromatina do DNA. O ácido fólico (vitamina B9) outra vitamina do

complexo B ligada a vitamina B12 atuando como transportador de grupos hidroximetilo e

formilo. Para cumprir sua função o ácido fólico precisa da vitamina B12. Para ocorrerem as

funções do ácido fólico que é a multiplicação celular e a estimulação do crescimento, essas

funções precisam estar associadas com a vitamina B12.

Os níveis de fósforo geralmente não suprido por uma dieta à base de pastagens, fator,

que está relacionado diretamente com a qualidade do solo. Outros minerais podem estar

envolvidos no mecanismo de absorção do fósforo, como, por exemplo, o alumínio e o ferro

(BOIN, 1993). Para o organismo dos animais o fósforo desempenha um papel importante,

pois se encontra envolvido nas funções de crescimento e diferenciação celular, como

componente do DNA e RNA, formação dos ossos e dentes, utilização e transferência de

energia, formação de fosfolipídeos, manutenção do balanço ácido-básico e osmótico e na

eficiência reprodutiva (COZZOLINO, 2007).

Quando essa molécula de adenosina trifosfato (ATP) é degradada forma uma nova

molécula de adenosina difosfato (ADP), e devido a estes fatores a suplementação de fósforo

se disponibiliza com mais concentrações desse mineral para formar nova molécula de ATP,

com estes mecanismos estimula o metabolismo, auxiliando na alta demanda metabólica

(BRONSCH, 1968)

De acordo com este estudo a aplicação de butafosfan, nas doses de 10 e 20 mL, não
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apresentou diferença na composição do leite, mas teve um incremento na produção dos

animais que receberam o catosal, sendo este incremento é uma importância ao produtor, pois

pode gerar uma atividade com mais lucros mantendo a qualidade e a saúde dos animais

(FAROFA et al., s/d). O fósforo também está presente no metabolismo hormonal, é de vital

importância para a reprodução à manutenção de seus níveis nutricionais nesta fase

(GONZALÉZ E SILVA, 2006).
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 LOCAL DO EXPERIMENTO

O local onde foi realizado o experimento, Coudelaria e Campo de Instrução de

Rincão, sendo uma Unidade do Exército Brasileiro criada em 1922. Recriada em 1988,

permanece até hoje como Coudelaria e Campo de Instrução de Rincão. Localizado zona rural,

1º distrito no município de São Borja–RS, Brasil. Latitude 28°44'21.37"S, Longitude

55°35'6.88"O.

3.2 ANIMAIS

Foram utilizadas 56 éguas das raças Brasileiro de Hipismo, no segundo semestre de

2013, no período de 1º de outubro de 2013 a 11 de novembro de 2013. Pertencentes ao

Exército Brasileiro. A idade das éguas variou de 4 a 20 anos. Os animais se encontravam

todos no mesmo local e sujeitos às mesmas condições de manejo. Eram mantidos soltos em

campo nativo com água e sal à vontade. Quando estavam próximas de parir eram trazidas para

um piquete de parição para serem acompanhados os partos. Neste potreiro, as éguas passaram

a receber ração duas vezes ao dia.

3.3 TRATAMENTOS

As éguas foram divididas em dois grupos de tratamento. A primeira aplicação foi

feita no dia em que as éguas eram introduzidas ao piquete de parição, a média quinze dias

antes da data prevista ao parto. As éguas foram submetidas, aleatoriamente, a um dos dois

tratamentos:

G1 — Injeção intramuscular de 20mL de Catosal®

G2 — Injeção intramuscular de 20mL de Cloreto de Sódio 0,9%.

A segunda aplicação do tratamento foi realizada sete dias após a parição, junto ao

primeiro exame de análise folicular para inseminação artificial no cio do potro. Uma terceira

aplicação foi realizada aos 15 dias pós-ovulação, com primeiro diagnóstico de gestação.
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3.4 AVALIAÇÕES GINECOLÓGICAS

As éguas foram examinadas por palpação retal e ultrassonografia após o parto, onde

foram avaliadas suas condições uterinas e ovarianas. Esta avaliação era feita diariamente,

onde foi medida a circunferência do corno direito e do corno esquerdo. Também foram

medidos os folículos dos dois ovários. Estas avaliações foram feitas diariamente, até a

primeira ovulação pós-parto. O diagnóstico de gestação foi feito por ultrassonografia aos 15

dias pós-ovulação, e confirmado aos 45 dias. Foi avaliado o tamanho do útero, grau do edema

uterino, presença de folículos nos ovários, presença de líquido no útero e presença de cistos.

3.5 ANÁLISE FOLICULAR

As éguas eram examinadas sete dias após o parto para análise folicular, com

ultrassom (Aloka, Echo camera SSD 500) com transdutor intraretal de 5MHz. Ao ser

detectado um folículo dominante com mais de 35 mm, as éguas eram inseminadas 24 horas

após. O diagnóstico de gestação era feito de 11 a 15 dias após a ovulação.

3.6 MEDIÇÕES UTERINAS

As éguas paridas foram submetidas à palpação retal diária, a partir do sétimo dia

após o Parto, até a detecção da ovulação. Desde o primeiro dia de exame foi anotada

diariamente o diâmetro dos cornos uterinos direito e esquerdo, o grau de edema do útero, bem

como presença de líquidos e o grau deste líquido. No apontamento diário, além destes itens

também era anotado o tratamento usado no dia e se égua iria ser inseminada. Estes dados

eram recolhidos diariamente ate as éguas terem ovulado.
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4 RESULTADOS

4.1 INVOLUÇÕES UTERINAS

Não houve diferença significativa entre os tratamentos quanto à variável na

involução uterina analisando os dois grupos distintamente, conforme a Tabela 1.

Tabela 1 – Resultados da variação média dos cornos na involução uterina separando os cornos
em direito (D) e esquerdo (E) nos grupos G1 e G2.

G1 G2

Resultados

Corno E Corno D Corno E Corno D

-7,03 -6,11 -12,29 -6,18
Fonte: O autor (2014).

Os resultados do Gráfico 1: foi a união dos dois grupos G1 e G2 na variação dos

cornos até a ovulação pode observar-se que a maioria das éguas tiveram boa uma involução

uterina, sendo assim que 78,7% das éguas apresentaram uma diminuição nos cornos ao longo

dos dias até ovularem e 20% tiveram um aumento nos cornos até ovularem, neste estudo foi

feito 108 observações para chegar nestes resultados.

Gráfico 1 – Resultado das variações dos cornos até a ovulação do G1 e G2 (Medida no dia da
ovulação – medida inicial.

Fonte: O autor (2014).
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4.2 INTERVALO PARTO-OVULAÇÃO

Observou-se o número de dias que as éguas demoraram a ovular, contando do

primeiro exame até a ovulação. Houve ocorrência de duas ovulações duplas (7%) em éguas do

G1, e nenhuma no G2, porém sem diferença estatística entre os grupos.

Não houve mudanças significativas entre os grupos tratados e os controles no que se

refere ao intervalo parto-ovulação, conforme os Gráficos 2 e 3. Este estudo teve uma média de

14 dias no G1 e de 13,48 dias no G2. Mas pode observar-se que a maioria das éguas ovularam

após 10 dias, tanto no G1 com variação (09–19dias) como no G2 com variação (06–19 dias).

Gráfico 2 – Resultados dos intervalos (em dias) até a ovulação das éguas tratadas com G1.

Fonte: O autor (2014).

Gráfico 3 – Resultados dos intervalos (em dias) da parição até a ovulação das éguas tratadas

com G2.

Fonte: O autor (2014).
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4.3 ACUMULO DE FLUIDO INTRAUTERINO

Conforme a Tabela 2, comparando o G1 e G2, não se observou diferença significativa nos

graus de líquido apresentado no útero das éguas.

Tabela 2 – O teste utilizado foi o teste do Qui-Quadrado para a variável no grau de acúmulo
de líquido e índice de prenhez.

G1 G2

Acúmulo de Líquido 22 24

Sem acúmulo de Líquido 05 03

Prenhez 19 22
Fonte: O autor (2014). Valor Qui-Quadrado 0,115 e p(X>x) 0,943

4.4 PRENHEZ

Os resultados do diagnóstico de gestação dos animais do experimento estão

distribuídos na Tabela 3, onde foi testada a influência do Catosal B12® nos índices de

prenhez das éguas dos grupos G1 e G2. Os resultados do diagnóstico de gestação dos animais

do experimento evidenciaram um total de 27 éguas que receberam G1 foram 22 éguas com

81,5% apresentaram prenhez positiva e 5 éguas com 18,5% estavam vazias. Do grupo que

recebeu o G2 foram 24 éguas com 88,88% apresentaram prenhez e 3 éguas com 14,81%

estavam vazias.

Constatou-se, através do teste do Qui-Quadrado, que não houve diferença

significativa (P≥0,05) entre os tratamentos. No diagnóstico realizado no 15º dias após as

éguas terem ovulado, não apresentou diferença significativa entre os grupos G1, que

apresentou 3 éguas vazias e G2 apresentou 1 égua vazia, como mostra no gráfico 3.

Tabela 3: resultados do diagnóstico de prenhez realizado com 15 dias pós-Ovulação, grupo
G1(1) e grupo G2 (2).

  G1 G2 Total

N.º animais % N.º animais % N.º

animais

%
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Prenhez 25 92,6 26 96,3 46 85,19

Vazias 2 7,40 1 3,70 8 14,8

Total 27 100,0 27 100,0 54 100,0

Fonte: O autor (2014). P>0,05 Medias comparadas pelo teste do Qui-Quadrado

No diagnóstico realizado no 45º dias após as éguas terem ovulado, não apresentou

diferença significativa entre os grupos G1 que apresentou 5 éguas vazias e G2 apresentou 3

égua vazia, como mostra na Tabela 4.

Tabela 4 – resultados do diagnóstico de prenhez realizado com 45 dias pós-Ovulação, grupo
G1(1) e grupo G2 (2).

  G1 G2 Total

N.º animais % N.º animais % N.º animais %

Prenhez 22 81,5 24 88,88 46 85,18

Vazias 5 18,5 3 11,11 8 14,81

Total 27 100,0 27 100,0 54 100,0

Fonte: O autor (2014). P>0,05 Medias comparadas pelo teste do Qui-Quadrado
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5 DISCUSSÃO

O Butafosfan e a Vitamina B12 compostos no Catosal são responsáveis por várias

funções celulares metabólicas, tanto a fósforo como a vitamina B12 aumentam a atividade de

várias enzimas antioxidantes importantes no metabolismo celular, intervêm na replicação

celular e do DNA e são muito importantes para a manutenção da estabilidade genética e da

homeostasia celular. A utilização do Catosal comprova em diversas espécies produtivas que

melhora o desempenho e que reduz a resposta de estresse dos animais (DENIZ et al., 2009;

ROLLIN et al., 2010; LOPES et al., 2010; PEREIRA et al., 2012).

O fósforo é um elemento que está relacionada com a reprodução, pois atua em

processos químicos relacionados com a síntese de fosfolipídios e adenosina monofosfato,

devido a estes fatores, sua carência leva a importantes alterações reprodutivas como exemplo,

alterações ovarianas, redução da taxa de concepção; diminuindo sua atividade ou aumentando

a presença de cistos foliculares; cios irregulares ou até mesmo anestro (SANTOS, 2000). O

fósforo também está presente no metabolismo hormonal (GONZALÉZ E SILVA).

Os resultados do presente estudo demonstraram que a administração IM de Catosal

B12® a uma dose de 20 ml com três aplicações, não piorou nem melhorou nenhum dos

parâmetros de crescimento folicular, diminuição no diâmetro do útero ao decorrer dos dias,

aumento ou diminuição aparente do líquido uterino, influência no cio do potro e nas taxas de

prenhez. Estudo realizado com Catosal B12® com intuito de induzir o retorno da atividade

ovariana em vacas holandesas no puerpério e pós-puerpério, também apresentou resultados

inconclusivos de acordo com as estatísticas mesmo tendo ocorrido resposta em duas semanas

na Fazenda Experimental Gralha Azul–PUCR no estado do Paraná, Desta forma isso reforça a

ideia de que a suplementação com fósforo provoca efeitos indiretos ao nível de ambiente

uterino, favorecendo o desempenho reprodutivo dos animais (ALCEU et al., 2008).

Os resultados do diagnóstico de gestação dos animais do experimento evidenciaram

um total de 27 éguas que receberam G1 foram 22 éguas com 81,5% apresentaram prenhez

positiva e 5 éguas com 18,5% estavam vazias. Do grupo que recebeu o G2 foram 24 éguas

com 88,88% apresentaram prenhez e 3 éguas com 14,81% estavam vazias. De acordo com

presente Estudo, o número de 54 éguas inseminadas no cio do potro apresentaram 85,18% de

prenhez.

Em relação a diferentes estudos indicam que taxas de gestação no “cio do potro”

foram inferiores em 11 a 33% àquelas obtidas em ciclos subsequentes (McKINNON et al.,
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1988). Segundo Gunduz, Kasıkcı e Ekiz (2008) o seu estudo chegou a uma taxa de prenhez no

cio potro estimado a 66,7%.

Em outro trabalho, observou-se que a taxa de concepção para o primeiro cio

pós-parto foi de 24,9% e no segundo cio pós-parto foi de 39,3%, sendo que estes dois cio

tiveram uma média de 64,2% das gestações e o cio seguintes tiveram 35,8% das gestações

(MERKT E GUNZEL, 1979).

Com os resultados deste estudo, não houve uma estimativa que se possa afirmar se o

Catosal influenciaria nesta redução de dias no crescimento folicular e involução uterina.

Acredita-se que onde se tenha um número maior de animais testados, os índices entre os dois

grupos tenderiam a apresentar uma condição favorável ao grupo tratado com Catosal.
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6 CONCLUSÃO

Não se pode afirmar que a administração de Butafosfan + Vitamina B12 interferiu nos

resultados de involução uterina, intervalo parto à ovulação e taxas de prenhez aos 15 e 45

dias.
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